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PROJETO DE LEI Nº,         DE 2013 
(Do Sr. Deputado Onofre Santo Agostini) 

 
 
 

Inscreve o nome da Dra. Zilda Arns 

Neumann no Livro dos Heróis da 

Pátria.  

 

 

 

O Congresso Nacional decreta:  

 

 

 

Art. 1º Fica inscrito no Livro dos Heróis da Pátria, que se encontra no 

Panteão da Liberdade e da Democracia, em Brasília-DF, o nome da Dra. Zilda 

Arns Neumann.  

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.  
 

 
 
 
 

JUSTIFICAÇÃO 
 
 

Dra. Zilda Arns Neumann, nasceu em Forquilinha (SC) residiu em 

Curitiba (PR), foi mãe de cinco filhos e avó de dez netos. Formou-se em medicina 

com a especialização em pediatria e sanitarista, foi fundadora e coordenadora 

internacional da Pastoral da Criança, fundadora e coordenadora nacional da 

Pastoral da Pessoa Idosa, organismos de ação social da Conferência Nacional 

dos Bispos do Brasil (CNBB). Dra. Zilda Arns também foi representante titular da 

CNBB, do Conselho Nacional de Saúde e membro do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (CDES). 
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Foi médica pediatra do Hospital de Crianças Cezar Pernetta, em 

Curitiba (PR), e posteriormente foi diretora de Saúde Materno-Infantil, da 

Secretaria de Saúde do Estado do Paraná, teve como suporte teórico diversas 

especializações como Saúde Pública, pela Universidade de São Paulo (USP) e 

Administração de Programas de Saúde Materno-Infantil, pela Organização Pan-

Americana de Saúde (OPAS/OMS). Sua experiência fez com que, em 1980, fosse 

convidada a coordenar a campanha de vacinação Sabin para combater a primeira 

epidemia de poliomielite, que começou em União da Vitória (PR), criando um 

método próprio, depois adotado pelo Ministério da Saúde. 

Em 1983, a pedido da CNBB, a Dra. Zilda Arns cria a Pastoral da 

Criança juntamente com Dom Geraldo Majela Agnello, Cardeal Arcebispo Primaz 

de São Salvador da Bahia, que na época era Arcebispo de Londrina. Foi então 

que desenvolveu a metodologia comunitária de multiplicação do conhecimento e 

da solidariedade entre as famílias mais pobres, baseando-se no milagre da 

multiplicação dos dois peixes e cinco pães que saciaram cinco mil pessoas. 

 

Em 2004, a Dra. Zilda Arns recebeu da CNBB outra missão 

semelhante, fundar, organizar e coordenar a Pastoral da Pessoa Idosa. 

Atualmente mais de 129 mil idosos são acompanhados todos os meses por 14 mil 

voluntários.  

Pelo seu trabalho na área social, Dra. Zilda Arns recebeu 

condecorações tais como: Woodrow Wilson, da Woodrow Wilson Fundation, em 

2007; o Opus Prize, da Opus Prize Foundation (EUA), pelo inovador programa de 

saúde pública que ajuda a milhares de famílias carentes, em 2006; Heroína da 

Saúde Pública das Américas (OPAS/2002); 1º Prêmio Direitos Humanos 

(USP/2000); Personalidade Brasileira de Destaque no Trabalho em Prol da Saúde 

da Criança (Unicef/1988); Prêmio Humanitário (Lions Club Internacional/1997); 

Prêmio Internacional em Administração Sanitária (OPAS/ 1994); títulos de Doutor 

Honoris Causa das Universidades: Pontifícia Universidade Católica do Paraná, 

Universidade Federal do Paraná, Universidade do Extremo-Sul Catarinente de 

Criciúma, Universidade Federal de Santa Catarina e Universidade do Sul de 

Santa Catarina. Dra. Zilda é Cidadã Honorária de 10 estados e 35 municípios; e 

foi homenageada por diversas outras Instituições, Universidades, Governos e 

Empresas. 
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O Livro dos Heróis da Pátria, depositado no Panteão da Pátria e da 

Liberdade Tancredo Neves, destina-se ao registro perpétuo do nome dos 

brasileiros ou de grupos de brasileiros que tenham oferecido a vida à Pátria. Dra 

Zilda Arns faleceu em 12 de janeiro de 2010, após um violento terremoto na 

cidade de Porto Principe, (Haiti) em missão humanitária, para introduzir a Pastoral 

da Criança no país.  

Como forma de preservar a memória de Zilda viva, sua irmã Otília 

Arns escreveu a obra literária "Zilda Arns: A Trajetória da Médica Missionária" no 

ano de 2010. A obra possui a história dos antepassados de Zilda, sua biografia e 

depoimentos de seus familiares. 

A história dessa brava mulher que muito contribuiu para o 

engrandecimento do trabalho humanitário em prol das crianças e idosos, seu 

nome deve figurar no Panteão da Pátria, razão pela qual solicito aos meus ilustres 

Pares a aprovação da matéria.  

 

Sala das Sessões, em 19 de setembro de 2013  

 
 
 
 
 

Deputado Onofre Santo Agostini 
PSD/SC 

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Ot%C3%ADlia_Arns&action=edit&redlink=1
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